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Paciência: tentar de novo com apoio
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Reconto para leitura compartilhada

Paciência: tentar de novo com apoio
Versão em texto para acompanhar os quadrinhos. Leitura com um adulto; respeite pausas e diferentes formas de
participação.

Lucas fica animado ao ganhar um quebra-cabeça. Quando começa a montar, algumas peças não se
encaixam e ele sente irritação.

Sua mãe se aproxima e o ajuda a perceber que uma tarefa pode precisar de mais tempo. Eles
conversam sobre o que está difícil, sem tratar o sentimento como desobediência.

Lucas experimenta separar as peças por cor e montar pequenas partes. Essa é uma estratégia
possível; em outro jogo, ele poderia tentar outro critério.

Com companhia, a atividade se torna mais organizada. Ele também pode fazer uma pausa, pedir
ajuda ou escolher um desafio mais adequado àquele momento.

Na história, o quebra-cabeça fica pronto. Esse final não significa que toda tarefa precisa ser
concluída no mesmo dia ou que desistir de algo inseguro seja errado.

Paciência pode ser praticada com tempo, apoio e ajustes. O valor da criança não depende de
terminar um desafio.

Vamos conversar?
1. O que mudou quando Lucas separou as peças?

2. Quando uma pausa poderia ajudar o personagem?

3. Que outra estratégia ele poderia experimentar?
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Uma atividade para fazer juntos

Objetivo: Experimentar estratégias de organização e reconhecer o direito de pedir ajuda, pausar ou
mudar uma tarefa.

Materiais: papel e lápis de cor. Tempo sugerido: 15 a 25 minutos, com pausas e sem obrigação de concluir.

1. Preparar um desafio possível
Escolha um quebra-cabeça adequado ao interesse e às possibilidades da criança. Não é necessário
usar 100 peças.

2. Testar um critério
Ofereça opções como separar por cor, localizar bordas ou montar uma pequena região. A criança
escolhe o que deseja testar.

3. Registrar a tentativa
Desenhem a estratégia escolhida e conversem sobre o que ajudou. Aceite uma pausa ou uma tarefa
incompleta como parte do registro.

Para o adulto
Apoio não é fazer tudo no lugar da criança nem exigir persistência ilimitada. Observe sinais de
cansaço e ajuste o desafio; concluir não é a única evidência de aprendizagem.

O que observar: Observe escolhas, pedidos de ajuda e mudanças de estratégia, em vez de comparar
velocidade ou número de peças montadas.

BNCC (4 anos a 5 anos e 11 meses): EI03EO04, EI03EF01. Sínteses e fontes no guia de mediação.

Se o sofrimento persistir ou prejudicar sono, escola ou convivência, converse com os responsáveis e procure
orientação profissional.

Meu registro: desenho, palavras ou outra forma de contar


